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			Editorial

			EU VENHO COMO ESTOU

			As palavras do título (Novo Cântico 74), distorcidas para acomodar a pura e simples dureza de coração, refletem o espírito de nossos dias.

			Distorcidas, porque o hino apresenta a oração de um pecador arrependido, que se aproxima de Cristo em busca de perdão e aceitação. Não se trata de um cínico que – no sentido deturpado da expressão “eu venho como estou” – pretende se fazer passar por cristão sem apresentar qualquer evidência de novo nascimento e transformação, ou pelo menos, tentando deixar intocado algum aspecto de sua vida que não se conforma à lei de Cristo.

			Espírito da época? Sim, estes são os dias da autenticidade. Permeada pelo individualismo, nossa cultura entende que cada um tem a sua verdade e que mensagens de mudança pessoal são intolerantes e fascistas. Cada um na sua. Testes de personalidade são usados não para descobrir o potencial a ser desenvolvido e pontos a serem trabalhados. São vistos, isso sim, como meios de afirmação da imutável realidade pessoal, gerando acomodação arrogante e abrasivos atritos na área relacional.

			É claro que eu venho como estou. Não tenho outro modo de me aproximar. E como estou? Na letra de Sarah Kalley o pecador apresenta-se arrependido, convicto de merecer a ira divina, mas confiante na morte substitutiva de Cristo. E qual foi o motivo de sua condenação? Foi uma quebra de relacionamento. O primeiro de todos os relacionamentos. O mais importante.

			A quebra do relacionamento com Deus foi o que tornou necessária a figura do Mediador. Estou separado de Deus e – como estou – impedido de me aproximar. A liturgia Reformada ensina isso de modo eloquente inserindo a leitura da lei seguida da confissão de pecados. Não de trata de rito vazio, mas expressa que, estando como estamos, nossa aproximação é impedida pela santa lei de Deus. Estando como estamos não conseguimos cumpri-la e precisamos do perdão divino para prosseguirmos na adoração.

			A igreja, criação divina, é produto e instrumento de Deus no restabelecimento da sua relação com o seu povo. Para reuni-la, o Pai constituiu seu Filho como o Mediador e seu Espírito como Iluminador. No âmbito da igreja, os salvos por Jesus e unidos pelo Espírito são exortados a desenvolver seu relacionamento com o Senhor e uns com os outros, relacionamentos reais, não virtuais.

			Trata-se de um exercício desafiador. Na verdade, impossível, porque, vindo como estamos, preferimos a comodidade do “eu sou assim”. Curtimos os inúmeros programas da igreja. Somos assíduos. Mas relacionamento que é bom, não passamos nem perto. Fica combinado assim: não me abro com ninguém e ninguém se abre comigo.

			Eu venho como estou, mas está na hora de crescer.
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			a missão da Igreja

			A IGREJA DISCIPULADORA 

			Luísa de Sousa Ribeiro Pereira 

			Maria Cleonice Vieira de Lima Dias 

			O livro A Igreja Discipuladora, de Cláudio Antônio Batista Marra, aborda o principal ministério da Igreja: dos membros serem e fazerem discípulos, exercendo a educação cristã e fazendo isto de maneira formal e informal, dentro e fora das estruturas do templo.

			O primeiro capítulo aborda como surgiu a escola dominical e como era realizado o ensino entre o povo de Deus desde o Antigo Testamento aos tempos atuais. A história da educação cristã começa antes mesmo da palavra “cristã” e do nascimento de Jesus Cristo: desde Moisés, no deserto, Deus dá ordens para ensinar e instruir o povo e os sacerdotes. Os pais deveriam ensinar aos filhos e o ensino era passado de geração a geração. 

			O ensino da Palavra passou por muitos obstáculos no caminho, mas a verdade de Deus prevaleceu até a atualidade. Mesmo com as dificuldades, o ensino da verdade continua sempre vencendo as barreiras.

			No segundo capítulo “Sendo um discípulo”, o autor relata como é possível tornar-se um discípulo, primeiro aprendendo e depois ensinando. A base bíblica sobre o discipulado se inicia no Antigo Testamento, na ordem de Cristo e nos ensinos de Paulo.  

			O discipulado inicia primeiro aprendendo para ensinar o que aprendeu. O “fazer discípulos” não diminui a importância da pregação do evangelho, mas amplia, pois educa àquele que se converteu para entender ainda mais profundamente a verdade do evangelho de Jesus. Fazer novos discípulos, não é somente fazer mais crentes, mas instruir o que significa ser nova criatura através de um relacionamento. 

			O “fazer discípulos” já se encontrava no Antigo Testamento, enfatizando a prioridade dos pais ensinarem aos seus filhos a conhecerem a Deus para que estes guardem em seus corações a Lei de Deus, como relata o livro de Deuteronômio capítulo 6, em todos os momentos da vida lembrando aos filhos, as grandes maravilhas que Deus fizera ao seu povo. 

			Como no Antigo Testamento, o Novo Testamento também prioriza o ensino, os discípulos deveriam fazer outros discípulos e ensiná-los a guardar “todas as coisas que vos tenho ordenado” (Mateus 28.10). Jesus foi um grande mestre e prudentemente preparou homens para esta missão, com treino muito intenso. A lição que Jesus nos deixa nos Evangelhos é sobre obediência ao “ide” e “fazei discípulos”. Ele deixa um legado aos seus discípulos que deveriam passar adiante. Assim aconteceu com o apóstolo Paulo que, por sua vez, transmitiu seu ensino a muitos discípulos e igrejas.

			No terceiro capítulo “O Ministério Discipulador de Richard Baxter”, no primeiro item “1. Essencialmente Católico”, há uma breve autobiografia de Richard Baxter e as consequências do seu ministério de discipulado. 

			Baxter nasceu em Rowton, educado pelo seu avô quase até aos dez anos e crescido em um ambiente de negligência espiritual, com pregadores analfabetos e leitores da Bíblia imorais. Apesar disso, Deus usou seu pai, que apenas lia a Bíblia, para influenciar positivamente suas convicções acerca de Deus e da Bíblia e, posteriormente, quando Baxter estava trabalhando para Richard Wickstead, capelão do castelo de Ludlow, recebeu diversos livros dele e teve um bom colega que o discipulou durante um ano e meio.  

			Baxter tinha uma saúde instável e tinha muitas dúvidas quanto à sua salvação, porém essas inquietações foram, pouco a pouco, sendo transformadas quando ele foi chamado por Deus para confortar outros corações com as mesmas dúvidas e, respondendo-as biblicamente para estas pessoas, sentia-se em paz consigo. 

			Em 1641, foi designado para pregador, pregando às quintas e aos domingos e dois dias da semana visitava, junto a um assistente, catorze famílias para catequese. Permaneceu dezesseis anos neste ministério e viu os frutos do seu trabalho se espalhando pela cidade de Kidderminster e, após um tempo, seus paroquianos seguiram seu exemplo e iniciaram a fazer discípulos e instruí-los. Em 1660, Baxter, recusou a posição de bispo em Hereford por crer que cada bispo deveria ser responsável apenas por sua igreja local, preferir continuar no trabalho onde estava, porém isto deu início às perseguições que se seguiram por toda a sua vida. Descansou de seus trabalhos em 1691, aos 76 anos de idade. 

			Em “2. A defesa da instrução individual”, trata do livro de Baxter The Reformed Pastor, do qual o título original era Gildas Salvianus (1656) em memória de dois escritores do sexto e quinto séculos d.C. O livro trata sobre o cuidado que os ministros devem ter deles mesmos e da igreja, assim os ministros da época deveriam confessar o pecado de que omitiram a catequese, arrepender-se e instruir pessoalmente cada um. Na experiência de Baxter, ele se encontrava com famílias em suas casas para estudar, discutir, aconselhar e orar, utilizando-se do método de perguntas, respostas e discussões dos pontos propostos de acordo com um plano estabelecido para que todos pudessem aprender o catecismo todo. Tudo isto deve ser feito com planejamento e organização para não se perder em muitas atividades pastorais. Ele, por exemplo, marcava encontros com antecedência, entrevistando cada pessoa para entender o que aprenderam e anotando tudo para saber de onde continuar no próximo encontro. 

			Na subdivisão “3. O cuidado dos presbíteros por eles mesmos”, Marra continua falando do livro The Reformed Pastor, mais precisamente do começo da obra sobre os doze aspectos do caráter do pastor, sendo eles: (1) pureza de motivos e abnegação, sendo o trabalho para a glória de Deus e para a salvação do seu povo, (2) dedicação e trabalho árduo, (3) prudência e eficiência, (4) sabedoria para aprender e ensinar o essencial, (5) ensino simples e claro, (6) dependência de Deus e temperamento agradável, (7) humildade e modéstia, (8) equilíbrio entre severidade e cortesia, (9) espírito afável e zeloso, (10) reverência, pois sabe que está na presença de Deus, (11) cuidado amoroso e sacrificial pelo rebanho e (12) paciência. 

			Na subdivisão “4. O cuidado do rebanho”, aborda a segunda parte da obra de Baxter sobre cuidado que o pastor deve ter em sua igreja. Ele pondera que o número de pastores ou a quantidade de membros da igreja deve ser o suficiente para que os ministros possam cuidar bem do rebanho todo e cada membro incluído para que as necessidades sejam cuidadas de modo que todos possam continuar firmes na fé ou confrontados para estar na fé. Depois, são abordados os meios para pastorear o rebanho, sendo a pública pregação da Palavra, ministração fiel dos sacramentos juntamente com o ensino privado realizado pelo pastor, condução do povo de Deus nas orações e no louvor, cuidado das necessidades pessoais e particulares de cada membro e famílias, discipulando cada um para que não sejam seduzidos e se sintam encorajados, e cuidado dos enfermos. 

			Baxter visualizava 4 motivos para o ministério pastoral: (1) o fato de os pastores serem superintendentes do rebanho, (2) o fato de haver sido Deus que lhes deu a responsabilidade, (3) o fato da igreja ter de ser alimentada e (4) o fato de Cristo ter pago alto preço por ela. 

			Os benefícios da instrução privada e pessoal das famílias são: conversão de muitas almas através do estudo sistemático de forma privada dos conteúdos mais necessários, principais e essenciais da fé cristã; o contato individual e particular melhora o relacionamento e faz mais compreensível a pregação pública, tornando o conteúdo mais familiarizado, além disso, o sistema de catequese individual também é vantajoso para a igreja como um todo porque faz com que o povo entenda melhor o ofício pastoral e sua responsabilidade perante a igreja. 

			As dificuldades que desafiam são: a indolência (protelar trabalhos), a inclinação para agradar as pessoas, tolo acanhamento, receio de arranjar confusão, falta de fé sadia e de aptidão para o trabalho. Além dessas dificuldades internas, há também aqueles que recusam ser ensinados e aqueles que precisam de mais cuidado para que não retornem à antiga vida.  

			Por mais que o pastor se esforce, sempre haverá pessoas ignorantes e que precisam de transformação, por mais que a pregação pública alcance mais pessoas de uma vez e seja o mais excelente recurso ministerial, ainda é necessário pregar às pessoas em particular, pois é mais eficaz e pode atingi-las de uma forma mais contundente. Por isso se faz necessária tanto a pregação pública quando a instrução individual. 

			O pastor, segundo Baxter, deve demonstrar que não somente tem habilidade, mas que tem sinceridade e verdadeiro amor para com os interessados. Ele deve saber gerenciar a sua agenda para ter encontros com as famílias. Baxter presenteava com o catecismo as famílias que não pudessem comprá-lo e aproveitava a oportunidade para instruí-las e iniciar um programa de discipulado. Se a família recusasse o encontro ele não se desencorajava, mas continuava interessado e verificava os seus motivos antes de desistir. Antes do ensino propriamente dito, era realizada uma entrevista pessoal para verificar o que cada pessoa sabia do catecismo. 

			No quarto capítulo “Barreiras para o discipulado”, o autor trata do espírito discipulador de Richard Baxter como uma resposta fiel ao ensinamento do Antigo Testamento sobre a necessidade de ensino, a grande comissão de Jesus e ao ensinamento de Paulo sobre fazer discípulos. Além de propor sugestões práticas sobre como aplicar a visão de Baxter nos dias atuais para melhorar o ensino na igreja e treinar líderes. 

			As barreiras são: (1) uma perspectiva equivocada da nossa missão: vendo a evangelização, missão e educação cristã separadamente, sendo a evangelização vista para alcançar as pessoas descrentes, fazer missões como alcançar pessoas em áreas ou países distantes e se refere a um número pequeno de pessoas enquanto os demais parecem não ser missionários; (2) o discipulado visto apenas como um programa da igreja: o qual não tem pessoalidade e nivelamento, apenas formalidade, o que reduz a contribuição de talentos; (3) descuido quanto ao lugar da família no discipulado, sendo contrário ao ensino bíblico; (4) uma compreensão limitada do que seja educação cristã, resumindo apenas a escola dominical; e (5) um entendimento equivocado a respeito de quem pastoreia a igreja, não devendo ser apenas o presbítero docente, mas os regentes também. 

			No quinto capítulo “Para ter uma igreja discipuladora”, o autor aborda as estratégias para que o pastor instrua cada família da Igreja através de discípulos diretos, com todos discipulando uns aos outros, inspirando-se no exemplo de Baxter, entretanto com a diferença de que o autor Reverendo Cláudio instruiu que o Conselho todo deve discipular os membros, enquanto Baxter o fazia pessoalmente junto com apenas um ajudante. O objetivo consiste no pastor não se sobrecarregar tentando discipular a igreja toda sozinho, mas que o Conselho da Igreja e os professores da Escola Bíblica Dominical discipulem a Igreja e sejam discipulados pelo pastor, sendo o pastor um discipulador de discipuladores. 

			Todo Conselho discipulador deve ter a orientação da palavra de Deus, e, por isso, os presbíteros devem ser orientados: pela palavra de Deus em seus relacionamentos pessoais; por uma visão bíblica de discipulado para execução das tarefas de seu ofício como presbíteros; por uma sensibilidade para o discipulado que eles deverão desenvolver; pelos objetivos de Deus para sua igreja; pela consciência de que é um corpo dentro do corpo; pela consciência de seus relacionamentos com suas famílias e consciência de seu relacionamento com o rebanho. 

			Cada presbítero ficará responsável por uma divisão da comunidade, que pode ser segundo as sociedades internas, resgatando a função do Conselheiro que, de acordo com o autor, foi perdida, assim como a compreensão de que os presbíteros são pastores do rebanho. Pela perda dessa visão os Conselheiros transformaram-se em inspetores das sociedades internas e qualquer membro de igreja ser designado a esse cargo. Isso resulta no entendimento equivocado de que apenas o pastor mestre pastoreia igreja, o que não é bíblico e nem constitucional segundo a Constituição da Igreja Presbiteriana do Brasil, além de humanamente impossível. 

			A partir do conhecimento que os Conselheiros possuírem da comunidade, o Conselho preparará, com a colaboração de líderes formais e informais, um plano-mestre de ensino com o objetivo do currículo que cada membro possa conhecer, compreender e aplicar o conteúdo da fé cristã. Dirigido por esse objetivo abrangente, cada Conselho orientará os programas e atividades sob o seu pastoreio e poderá ter cuidado especial para as famílias, para integrá-las na visão e nos programas discipuladores da igreja, para ajudá-las a usar seu tempo familiar de modo que desenvolva santidade, para adorarem juntos no lar e para evangelizar seus vizinhos e, por fim, dar uma especial atenção ao culto da comunidade, com objetivo de integrá-lo ao programa de discipulado da igreja. 

			O treinamento de professores de escola dominical deve possuir uma perspectiva adequada de missão discipuladora, dando prioridade a mestres e ao ensino antes de despender tempo e energia com o resto. O discipulado não pode ser compreendido como meramente um programa da Igreja, limitado a um curso formal, mas relacionado às vidas e, por isso, o lar deve ser valorizado como sendo o primeiro local para o discipulado. Desta forma, a educação cristã será devidamente compreendida como algo que envolve toda a vida cristã e de toda a vida da igreja. 

			Finalmente, com o entendimento adequado e bíblico sobre quem pastoreia o rebanho, o pastor mestre terá tempo para fazer o que é de sua responsabilidade, a marca das relações pastorais dos presbíteros e as famílias será restabelecida e haverá medidas práticas para treinamento dos professores. 

			Em conclusão, o discipulado não deve ser mais um programa da igreja ou uma meta para apenas um número limitado de pessoas, porém uma ordenança que deve ser vivida pelos cristãos e fazer parte da vida dos membros da Igreja de Cristo a fim de que ela cresça na graça e no conhecimento do Senhor Jesus, no amor a Deus e ao próximo e tenha como prioridade a glória de Deus, a proclamação do evangelho e a obediência aos mandamentos do Senhor, inclusive o de fazer discípulos. O livro retrata bem este aspecto e traz exemplos e sugestões práticas para que toda igreja possa ser uma igreja discipuladora, por isso é leitura obrigatória para despertamento da igreja para esta urgente missão.
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